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Alguma coisa a respeito da ins­

talação da comarca de Lençóis
Do Diário Oficial da Justiça de 27/5/54

E D I T A L
Concurso de Remoção para 

provimento dos Registros de I- 
móveis 2 anexos das Comarcas 
de A D A M A N TIN A  -  G E N E ­
RAL SALGAD O  -  G ET U LI- 
NA — GUAIRA — LEN ÇÓ IS 
PA U LISTA  -  M ATAO' -  
M O N T E A Z U L P A U LISTA
-  N H A N D EA R A  -  OS- 
W ALD O  C R U Z  -  P R E SI­
D E N T E  BER N A R D ES -  R E­
G E N T E  FEIJÓ  — R EG IST R O
-  SA N T A  R O SA  D E VI- 
T ER BO  e T U P I PA U LISTA . 
(I.a Classe) O Presidente do 
Tribunal de Justiça em exercí­
cio, desembargador Paulo Co­
lombo Pereira de Queiroz, Faz 
saber que, nos termos do artigo 
25 da Lei n.o 819, de 31 de 
Outubro de 1950, fica aberto na 
Secretaria do mesmo Tribunal, 
até o dia 16 de Junho próximo 
futuro, o concurso de remoção 
para provimento dos ofícios aci­
ma citados. São admitidos a ins­
crever-se. unicamente, os ser­
ventuários de ofício da mesma 
natureza ou com anexos dos o- 
fícios em concursos, desde que 
pertençani a mesma classe. O 
pedido de inscrição será dirigido 
ao Presidente do Tribunal de 
Justiça, com a firma reconhecida 
e instruído com os seguintes do­
cumentos;

a) — Certidão atualizada de 
tempo de serviço:

b) — Certidão de existência 
ou inexistência de faltas disci­
plinares;

c) — Prova de quitação com 
Serviço Militar:

d) — Prova de que é eleitor 
e que a inscrição está em vigor;

e) — Encargos de família.
Será facultado o oferecimento, 

além dos /“documentos obrigató­
rios, de outros que lhes abonem 
a conduta ou o merecimento 
(letra «a» do artigo 20 da Lei 
n.o 819), inclusive trabalhos so­
bre assunto pertinente ao ofício. 
N a petição indicará o candidato 
o ofício ou ofícios a que pre­
tende concorrer, assim como a 
Comarca, os cargos exercidos e 
os nomes dos Juizes perante os 
quais funcionou. E  para que 
chegue ao conhecimento dos in­
teressados é expedido o presen­
te edital.

3.a Secção da Diretoria Ad- 
j ministrativa da Secretaria do 

Tribunal de Justiça do Estado 
j de São Paulo, 26 de maio de 
I 1954. Eu. Maria do Carmo 
I Sette. escrituraria, datilografei. 
I Visto: Cicero do A. Palmeira, 

Chefe de secção: Eu, Ulpiano 
da Costa Manso, secretario Di­
retor Geral subscreví. Paulo Co­
lombo Pereira de Queiroz, Pre­
sidente do Tribunal de Justiça, 
em exercício.

27/5. 2, 9 e 16/6

Comunicaíio
A Casa da Lavoura local co­

munica aos pecuaristas desta 
Região Agrícola que fará distri­
buição de Torta de algodão a 
partir do dia 7 do corrente, so­
licitando dos interessados urgên­
cia na retirada de suas guias.

Esta distribuição será feita ape­
nas até o dia 12 impreterivelmente. 
Eng. Agr. Cyro de Lara Agui.ar 

Ag'’ônomo Regional

Uma composição de carga que apanha o 
manobrador, tendo morte instantânea, na Es­

tação de Vergilio Rocha
refrear o trem, o desventurado 
senhor foi esmagado pelo com­
boio.

Não sendo mais necessário 
qualquer auxílio que fôsse pres­
tado à vítima, o corpo foi trans­
portado para o Necrotério do 
Cemitério local, onde foi sepul­
tado às 13,30 horas do mesmo 
dia.

O sr. Salviano Farias, contava 
35 anos de idade, casado, dei­
xando 3 filhos menores.

No dia 31 do mês passado, 
na Estação de Virgílio Rocha, 
nêste município, o sr. Salviano 
Farias, empregado da Estrada, 
atendia às manobras de uma 
composição de carga, lá pelas 
voltas das 11.50 horas.

Salviano Farias, imprevista­
mente, quando corria à frente 
da composição, teve um dos pés 
preso pelos trilhos da chave. E, 
não lhe sendo possível desviar- 
-se a tempo e nem tão pouco

O INFERNO
por Antonio Carlos Soares Brandão

Há um inferno, e êle é pro­
fundo e terrivel, acima de tôda 
discrição. A razão e a fé nos 
falam de sua existência e de sua 
natureza. Onde, se não houves­
se inferno, acharia o mal a sua 
punição? Seria Deus só miseri­
cordioso, sem ser também JU S ­
TO ? Nêle tôdas as divinas per- 
feições são iguais. Jesus, o bom, 
o manso, o compassivo, não 

! menos de 15 vêzes fala no San­
to Evangelho do fogo infernal, 
fogo criado pela justiça ofendi­
da, fogo abrasador que arde fo­
ra e dentro do corpo. Não há 
que fugir a esta verdade. Quem 
poderá suportar êste castigo do 
pecado?

O desespero dos condenados 
é indiscutível. -sEu podería fàcil- 
mente salvar-me», brada-lhes 
sem cessar a consciência. «Era 
tão fácil, e eu, por leviandade, 
não o fiz», estão em trevas ter­
ríveis. Desapareceu-lhes o sol, e 
a luz eterna: D E U S. Sem Deus, 
por tôda a eternidade! «Apar­
tai-vos de mim, malditos», assim 
lhes falou quem é tôda luz, be- 
lezà, vida, riqueza e verdade: 
assim lhes falou quem agora 
queriam amar; ardentemente, pa­
ra também serem amados. E ’ 
tarde: nenhum consolo pois. Um 
pecado — um inferno: mil pe­
cados — mil infernos! No in­
ferno há moços e velhos, secu­
lares e religiosos. Estarás tu se­
guro?

A eternidade do 
Inferno

A eternidade das penas do 
inferno é (ão le-rrível, que Jesus 
muüas vézes repetiu esta ver­
dade, para cortar qualquer dú­
vida. O encarcerado, o doente, 
o mutilado espera, se não por 
outro alívio, ao menos a morte, 
como libertador.a. O condenado 
jamais morrerá. Sua vida sem 
fim é suplício sem fim. A longa 
duração já por si é incômoda, 
até em diversões, espetáculos, 
músicas, etc., quanto mais ao 
tratar-se de dores, de uma inci­
são feita pelo médico, etc. No 
inferno o castigo é horroroso, as 
dores excessivas e a duração 
sem fim. Quem o aguentará?

Quanto durará a eternidade? 
Escreve um número de duas lé­
guas de comprimento: os conde­
nados lerão aos poucos, ainda 
que cada algarismo significasse 
milhares de séculos. Pergunta ao

infeliz traidor de JE SU S, Judas, 
quanto tempo já sofre, e quan­
do enfim, se livrará. Os 1.900 
anos passados são um momento, 
comparados com o que restam 
mais. Sofrimento sem fim, na 
mais abominável e repugnante 
companhia, sem um momento 
sequer de alívio — eis o castigo 
do pecado. Ainda o menospre­
zarás?
Quais os meios para 
salvar a alma do fogo 

eterno
1 — Respeitar os manda­

mentos da lei de Deus.
2 — Acatar os mandamentos 

da Santa Igreja.
3 — Respeitar os Santos S a ­

cramentos.
O que diz o decálego Divino:, 

— 10 mandamentos que se re­
sumem em amar a D E U S sôbre 
tôdas as co isas e ao PRÓ XI­
M O como a nós mesmos.

E como amaremos o N osso 
Deus, de que forma? Cantando 
os seus louvores c agradecendo 
os seus perdões e suas dádivas. 
Onde? Só um lugar se presta 
para louvar a Deus. êste lugar 
é a CA SA  DE D EU S, a IG R E­
JA, ou um lugar onde D E U S 
possa estar presente. M as podem 
ter certeza que D E U S não está 
onde há ódio e a imundice.

Para o nosso próximo temos 
a caridade, exemplificada em 
tantas e tantas passagens do 
Santo Evangelho de Jesus Cris­
to. Diz o Verbo Divino que a ca­
ridade não é só dar aos pobres o 
bem material, esta é uma peque­
na parcela do todo. A verdadei­
ra caridade é paciente, é benig­
na. perdoa aos que ofendem etc.

O grande A postulo São Pau- 
j lo disse: «De que serve dispor
j de todos os bens materiais se 

perco a minha alma.
Como devemos ae-otar os Manda­

mentos da Santa Igreja? Pondo-nos ao 
par de suas realizações que sempre são 
divinas, pois Jesus dis.=e: «Pedro fú és 
pedra e sôbre esta podra edi ficarás a 
minha Igreja».

E os Santos Sacramentos como se­
rão re.speitados? Acatando, ouvindo e 
praticando o que os sacerdotes do Se- 

(continua na 4.a página)

A N IV ERSÁ RIO
Festeja hoje o seu 4.o aniver­

sário o menino João Angelo, 
fiJhinho do sr. Zefiro Paccola e 
de da. Maria Deyse de Oliveira 
Paccola.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melnor.
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STEFAN ZW EIG

L u l a
Em 1941, Afranio Peixoto fêz 

magnífica referência sôbre um 
grande livro de Stefan Zweig, 
no qual o brilhante escritor aus- 
triaco fala do Brasil com enor­
me emoção. Diz Afranio: se
êle fôsse político, ou diplomata, 
ou economista, íicar-se-ia per­
plexo: a explicação é só esta, 
Stefan Zweig é poéta: é hoje o 
maior poéta do mundo, poéta 
com ou sem versos, mas com 
poesia, sentida, vivida, escrita 
pelo mais suave prosador do 
mundo...

Quando, no ano de 1936, Ste­
fan Zweig devia partir para 
Buenos Aires, a fim de tomar 
parte em um Congresso, rece­
beu convite para, aproveitando 
essa viagem, visitar o Brasil. i 
Suas perspectivas não eram lá 
muito grandes. Êle tinha, como 
todo o europeu e norte-ameri­
cano, idéias pretensiosas. Imagi­
nava o Brasil simples república 
da América do Sul, clima quen­
te, insalubre, com condições 
políticas de intranquilidade e fi­
nanças arruinadas, mal adminis­
trada e só parcialmente civili­
zada nas cidades marítimas, mas 
com bela paisagem, com muitas 
possibilidades, mas, não apro­
veitadas, país, portanto para 
emigrados ou colonos e portan­
to, país, que de modo algum se 
pudesse sentir estímulo para o 
espírito. Pareceu-lhe que, uma 
visita de uns dez dias seria o 
suficiente para quem não é geó­
grafo, caçador ou negociante. 
Assim, com essa idéia anêmica, 
pensava vir ao Brasil, o nosso 
grande escritor Stefan Zweig. 
Em aqui chegando, não teve 
dúvidas de que o Brasil o sur­
preendia a cada instante: em sin- 
tese, Stefan Zweig adorou o 
Brasil, revelando com sincerida-,

re a consideração que o Brasil 
merece do mundo inteiro, pelas 
suas belezas naturais, pela sua 
extensão, pelos seus rios, suas 
praias, não qualificado como 
país, mas sím como um Conti­
nente ! Disse êle, que, era pe­
queno, para dizer com palavras, 
a grandeza dêste país, que era 
em suas considerações, o mais 
fértil e perfeito do mundo.

Deixo agora aqui, as conside­
rações do amigo escritor. Faço 
as minhas considerações: Temos 
milhares de brasileiios nascidos 
e criados nêste país, onde um 
escritor estrangeiro, conhecedor 
do mundo inteiro, desinteressa­
do, apenas um turista, encantou- 
-se a ponto de dizer com a al­
ma radiante de emoção, as gran­
dezas e as belezas que aqui e- 
xistem, no entanto, tudo isto é 
olhado com indiferentismo pelos 
brasileiros que, não se envaide­
cem diante do espetáculo da 
PÁTRIA FÉRTIL gigante acs 
olhos de estrangeiros que aqui 
aportam! Os brasileiros deviam 
lutar para exaltar este país aos 
olhos do mundo! Aqui também 
está Pietro Ubaldi, outro escri­
tor estrangeiro, de frente às 
práias de São Vicente, onde o 
panorama que se descortina, faz- 
-Ihe rebentar em seu céiebro, 
inspirações divinas, para os li­
vros que compõe! As manhãs 
de sol radiante, os dias e as 
tardes inconfundíveis, as noites 
enluaradas, dão-lhe as impres­
sões de rutilâncias para os tê- 
mas que fazem compreender

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. — MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbaa MINIATURAS das A- 

guardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 
mareas padrões da mai.s alta qualidade da

In d u str ia l e C om ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista —  São Paulo —  Rio de Janeiro
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No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia M aPPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISIT E  SAO  PAULO  N O  IV CEN TEN Á RIO

José de 0. jíachedo
C lín ic a  G era l

ClRUK6 IR-mOLE5TIfl QE SERHORfiS E CRIflnÇflS-PRRTOS

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Êstes dois grandes homens 
estrangeiros, compositores de 
obras inigualáveis, são sem dú- 
vit a alguma, dois amigos dêste 

que valem mais que mui- 
melhor a finalidade da existên- filhos, porque, não
cia! Também os dias chuvosos 
sôbre a brancura da aieia das

sòmente descrevem com verda­
deira admiração as suas gran-

práias, oude as ondas se batem j dezas, como o amam e o enal- 
convulsivas, dão-lhe os temas ! tecem. Grande parte do nosso 
da levolta da vida, em denedoi j solo ainda não conheceu culti- 
da dor e da saudade! ' vo e no seu subsolo, há miné-

Dr. João Paccola Prim o
m É D 1 r 0

C lín ica  gera l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  -- C iru rg ia  
D oen ças do Ouvido, N ariz  e G a r g a n ta

Ex-lnferno por concurso ào Pronto Socorro âo Rio êe Icncíro —

P a rto s

Ex-interno por

concurso âo moterníõoõe âo Hospital São Francisco ôe Rssis q  cargo du ur. 
Rquinoga —  Ex-interno resiâente da Coso àe Saúâc São lorge ( Rio õe Icineiro)

Caixa, 35 - fone, 48 - Lençóis - Paulista * Lst. de São Paulo

O «Paraiso> de Ivan

rios e tesouros que não são ex­
plorados e quasi nem estão des­
cobertos. Julgam-no melhor os 
estrangeiros, que nós mesmos. 
James Brayce diz: — «Nem um 
grande país do mundo que per­
tença a uma raça européia, pos­
sui semelhante abundância de 
solo para o desenvolvimento da 
existência humana e de uma in­
dústria produtiva».

Êste país possui terras mon­
tanhosas, litoral, planícies, flo­
restas e fértil em quasi tôdas 
as suas zonas. O Brasil possui 
os mais caudalosos rios do 
mundo, suas grandes quedas 
d’agua, a de Iguassú e a das 
Sete-Quedas, suplantam a do 
Niágara! Sua fauna e flora, há 
séculos fornece aos estudiosos 
sempre novas surpresas. O fu­
turo sòmente nes revela as 
possibilidades latentes de mine­
rais que existe no solo!

Brasileiros. Que a vossa me­
lhor política seja a de procu­
rardes os meios mais honestos 
para as explorações das vossas 
riquezas e que isso vos faça 
chorar de emoção, a cada passo 
que avançardes para a glória 
desta Pátria que deverá ser o 
vosso orgulho diante do mundo 
inteiro!

l a

O azu l e a  m o sca
Copyright da S P S  de S. Paulo

Já é de muita gente conhecida a 
influência da côr azul para afastar 
as moscas. Por isso, numerosas 
donas de casa preferem sejam 
pintados dessa côr os móveis da 
cozinha, da copa e a dispensa. Ês- 
se processo pode ser aperfeiçoa­
do com a instalação de vidros, tam­
bém azuis, nas janelas dessas de­
pendências.
ARN/AC
RECO M EN D A ÇÃ O  do P O S­
TO D E  SA Ú D E em sua cam­

panha de Higienização dos
C A FÉ S E  BA RES
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Jean Jacques RousseauSecção a cargo das alunas do 2.o Ano da
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob
a orientação da Profa. Maria Izabel Mat~
tos. catedrática da cadeira de Educação.

Ê&se notável filósofo, soció­
logo, pedagogo francês nasceu 
em Genebra a 28 de julho de 
1712.

Pertencia a uma família de 
calvinistas. Sua mãe faleceu dan­
do-o ao mundo e seu pai, o 
relojoeiro Rousseau, deu-lhe u- 
ma educação sentimental e ro­
manesca. Aprendeu muito cedo 
a ler e devotou então seus pri­
meiros anos a devorar livros de 
tôda a espécie.

Aos doze anos vamos encon- 
trá-!o como aprendiz de um o- 
fício, onde, de acordo com seu 
próprio testemunho aprendeu 
mais de fraude, indolência e 
desonestidade do que da pro­
fissão.

Quatro anos mais tarde tor­
nou-se um vagabundo comum, 
muito logo fugiu e começou a 
sua lamentável odisséia.

No seu caráter formavam-se 
as mais estranhas combinações; 
fôrça e fraqueza; verdade e fal­
sidade; aspectos retraentes e re­
pulsivos.

Em Annecy encontrou uma 
jovem viúva que o converteu e 
o enviou a Turin.

Depois de ter vagueado pela 
Italia e Suiça voltou a Sabóia, 
juntando-se à sua protetora, pró­
ximo à Chambery, ficando nessa 
poética habitação,. 8 anos, dos 
quais deixou perturbante descri­
ção do VI livro das Confissões.

Em Paris escreveu artigos pa- ! 
ra a Enciclopédia, compôs pe­
quenas peças em verso e em 
esbôço de ópera, alcançando 
grande êxito com o «Advinho 
da Aldeia».

Na Academia de Dijon pôsto 
a concurso êste assunto: «Con­
tribui a restauração das ciências 
para a pureza ou para a cor­
rupção dos costumes»?. A res­
posta de Rousseau foi negativa; 
o seu discurso era uma elo- 
qüente acusação contra a civi­
lização.

O segundo ensáio de Rous­
seau: — Origem da Desigualda­
de Entre os Homens é consa-

Compilado pelas alunas e
coordenado Por ERCILIA LINI

sociedade entre os homens pri­
mitivos.

Escreveu e publicou tôdas as 
suas obras primas; A carta de 
Alembert; Julia ou Nova Heloí­
sa, O contrato social, Émile. 
Esta última revolucionou a pe­
dagogia. Foi perseguido pela 
publicação de Émile, lançou 
então a sua carta a Cristovão 
Beaumont, arcebispo de Paris e 
toma o caminho do exílio, indo 
para a Suiça e Inglaterra, onde 
errou por 8 anos. Levou uma 
vida agitada e irriquieta, julgan­
do-se alvo de tôdas as perse­
guições.

Exerceu profunda influência 
na Revolução Francesa e no Ro­
mantismo, iniciando aquela em 
política e em pedagogia. Todo 
o romantismo francês provém 
de Rousseau.

Ocupou o cargo de secreta­

rio do embaixador de Paris em 
Veneza.

Rousseau é como Voltaire o 
maior francês do século XVIII, 
mas enquanto Voltaire observa 
o passado e quer sobretudo 
destruir os abusos, Rousseau 
observa o futuro e edifica a ci­
dade futura.

Rousseau foi considerado o 
primeiro' libertador da criança, 
uma vez que esta era conside­
rada um homem em miniatura 
e davam-lhe a educação como 
tal.

Diz êle que a criança deve 
desenvolver os germes divinos 
que existem nela; o homem de­
ve executar as reclamações de 
seu coração e as ordens ex­
pressas da sua consciência.

Reconhecia o sabor do indi­
víduo pelos seus próprios mé­
ritos.

Em seu livro «Emile», a l.a 
sentença da obra formula o 
princípio fundamental: «Tudo é 
bom ao sair das mãos do autor 
da natureza, mas tudo se dege­
nera nas mãos do homem».

Pregava a educação pela na­
tureza e sua fé era invencível 
na excelência da mesma.

Sua religião era uma espécie 
de catolicismo evangélico liber­
tado do dogma.

Faleceu aos 70 anos na pe­
quena terra de Erminonville, 
que o marquês de Girandin ti­
nha posto a sua disposição.

Monumentos lhe foram erigi­
dos em Montemorency, em Ei- 
minonville e em Chamberv.

/V

ERCILIA  LIN I

ESCRITÓRIO DE RDUQCflCIR Efn LERÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESC RITÓ RIO  EM  LEN ÇÓ IS P A U LiSTA :

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Dr. Antonio Tedesco
M ED ICO

C lín ic a  g e r a l  - O p e r a ç õ e s  - P a r t o s

grado grandemente a uma des­
crição imaginária do estado da

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone. 61

í

Sirva-se

VIUA co m plet a
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

• DEPÔSITOi 
• DESCONTOS 
« CAUÇAO 
« COBRANÇAS 
• CÂMBIO 
• ORDENS DE 

p a g a m e n t o

A  fUKDiDoH*,
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1924 h
v í tJ,

m a t r i z . RUa  d e  s ã o  b e n t o . 341 —  SÂO-PAULO
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central, Lapo Lus 

23 Piliois e Agências no Interio» 
CORRESPONDENTES EM TODO O M U N D O

E D I T A L
de convocação do juii

o  Doutor João Estevam de 
Siqueira Junior, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca de / -  
gudos. Estado de São Paulo etc.

F A Z  saber a todos quan­
tos o presente edital virem ou 
dêle conhecimento tiverem que, 
estando designado o dia qua­
torze (14) de Junho p. vindouro, 
às . 13 horas, no Fórum, para 
instalar-se a 2.a sessão [periódi­
ca do juri desta comarca no 
corrente ano, que trabalhará em 
dias consecutivos e havendo 
procedido hoje ao sorteio dos 
vinte e um jurados que deverão 
sei vir em a referida sessão, de 
conformidade com os artigos 
427.0 e 428.0 do Código do 
Processo Penal, foram sorteados 
os seguintes cidadãos: — l.o> 
Carlos Armendes Pereira ae 
Moraes, professor em Agudos;
2.0) Murray Martins de Carva­
lho, farmacêutico em Lençóis 
Paulista; 3.o) Alberto Paccola, 
comerciante em Lençóis Paulis­
ta; 4.0) Américo Danelon, guar-

j da-livros em Borebi; 5.o) Anial-
‘ do Alexandre, dentista em Len­

çóis Paulista; ô.o) Geraldo Maz- 
zoni, funcionário público cm 
Agudos; 7.0) Gentil Venturini, 
comerciante em Agudos; 8.o) 
Francisco Morato Leite, lavra­
dor em Agudos; Q.o) José Ro­
drigues da Silva, proprietário 
em Domélia; lO.o) José Signo- 
retti, comerciante em Lençóis 
Paulista; ll.o) José Nelli, lavra­
dor em Lençóis Paulista; 12.o) 
João Coneglian, comerciante em 
Lençóis Paulista; 13.o) Paulo Be­
nedito Campana, lavrador em 
Paulistânia; l4.o) Romualdo No­
gueira Portes, lavrador em Al­
fredo Guedes; 15.o) Sebastião 
Alves de Souza, proprietário em 
Agudos; lô.o) Ricardo Orsi, co­
merciante em Lençóis Paulista;
17.0) Ruy Mendes Reis, comer­
ciante em Alfredo Guedes; 18.o) 
Olimpio Francisco da Silva, la­
vrador em Alfredo Guedes; 19.o) 
Vicente Damarte, médico em 
Agudos; 20.o) Naíanaél de Mo­
raes, artista em Agudos; 21 x>) 
Herminio Delazari, comerciante 
em Domélia. À todos os quais 
e a cada um de per si, bem 
como a todos os interessados 
em geral, se convida paia com­
parecerem no edifício do Fórum, 
sito à praça Tiradentes desta ci­
dade, tanto no dia e hora aci­
ma designados, como nos sub­
sequentes, enquanto durar a ses­
são, sob as penas da lei st fal-

(continua na página seguinte)



Homenagem póstuma 
ao meu saudoso ami­
go Miguel Langoni, 
tràgicamente falecido 

em 28/5/54
O LTIM O  A D EU S...

Reôator-Cheíe; Hermínio locon Superintenâenti;: 7uarez lacon

Diretor; nLEXRHDRE CHITTO

ANO  X V I Lençóis Paulista, 6 de Junho de 1954 Número 840

Em uma sala modesta, 
entre quatro velas acesas 
e sóbre o seu caixão, ali está 
aquele que partiu depressa

dêste mundo tão injusto e insrato, 
levando amores c amizades 
daqueles que lhe eram caros e sratos 
e deixando a todos saudades.

Em sua volta, amigos e parentes 
com semblante parado e tristonho, 
guardavam com dôres ingentes 
aquele cuja morte parecia um sonho.

Tão logo dêle me aproximei, 
senti um forte nó na garganta 
e naquele instante quasi chorei; 
mas lembrei-me que a Santa

M otorista!
Ao deparar com uma Via 

Preferencial, diminua a velocida­
de, olhe para ambos os lados e 
atravesse devagar. Entretanto se 
algum veículo vier na Preferen­
cial, deixe-o passar, porque êle 
tem Preferência de Trânsito.

F U T E B O L
E X T R A  L E N Ç O E M SE  1

vs.
E.C. X V  D E  N O V E M ­

BRO de Agudos 2

Divindiide, itssim quis, 
r êle com o nos.so bondoso Deus, 
cicio eu, partiu feliz, 
e disse-lhe, então, o meu último adeus.,.

Amil Milor

Aniversários
F E Z  ANOS:
DIA 31 — srta. Wilma W a- 

rick.
FA Z EM  ANOS:
H O JE — sr. João Finco: sr. 

Silvio iJapoani; jovem Paulo A- 
maury Serralvo; menina Vaída 
Pasquarelli; srta. Vera Maluf; 
menino João Ângelo, filho do 
.«ir. Zefiro Paccola e de da. M a­
ria Deyse de Oliveira Lima Pac­
cola: sra. Isaura Lodovico Ĉ o- 
neglian, esposa do sr. José An- 
tonio Coneglian.

AM ANHA ,— srta. Maria 
Lourdes Biral.

DIA 8 — jovem Olivio Zan.
DIA 9 — menino Antonio 

José. filho do sr. José A. Co­
neglian.

DIA 10 — dr. Antonio Mo- 
retto Sobrinho; sr. Luiz Victor 
Borim; srta. Adélia Chitto; sra. 
Perlas G. Santis; sr. Alonso do 
Amaral; srta. Amélia Briquesi; 
menino Adevarde Talarico.

DIA 11 — menino Flavio An­
tonio Campanari; sra. Eliza P. 
Camargo, esposa do sr João 
Batista de Moura Camargo, re­
sidente era Presidente Prudente.

DIA 12 — sr. Hugo Canova; 
sr. Antonio Canova: sra. Lidia 
Malavasi, esposa do sr. Vergi- 
lio Grandi.

Jogando domingo último em 
nossa cancha de esportes, o E x­
tra Lençoense capitulou frente 
ao E.C. X V  de Novembro de 
Agudos pela contagem de 2 x 1.

As equipes estavam assim 
constituídas:

E X T R A  LE N Ç O E N SE
Milton, Rey e Cruz: Nilson.
Godoy e Dorival; Irineu (Jary) 
Jary (Ibanil) Ibaril (Mario) Ma- 
ganha e Luiz.

E.C. X V  D E N O V E M ­
BRO de Agudos

Reinuldo, Reinaldo e Corrado; 
Cornélio, Sergito, Taiano, Ne- 
nê, Darcy, Pirosi, Tita e Paulo.

R á d i o s  a n t i g o s
Grande concurso

Sc o leitor possui um apare­
lho de rádio, marca Phillips, 
cujo raodêlo seja anterior ao ano 
de 1945, ou seja, com 10 anos 
ou mais de idade, procure sem 
demora o PALÁCIO D O S RÁ ­
DIOS, do sr. José Serralvo So­
brinho, que está autorizado a 
inscrevê-lo, gratuitamente, no 
Grande Concurso Jubileu Phil­
lips, concorrendo a prêmios di­
versos, no valor de Cr$ . . . 
100.000,00 !

ú  sepu/famegio 
do motorista jYÍi- 
guel Sangoni
Foi verdadeiramente impres­

sionante o sepultamcnto do pra- 
cista Miguel Langoni nesta ci­
dade, falecido em circunstâncias 
trágicas no desastre ocorrido 
nas proximidades desta, no dia 
28 do mês passado.

Segundo apurou nossa repor­
tagem, além de grande massa 
popular, enorme contingente de 
veículos que elevaram-se a um 
número de 93, acompanhou os 
restos mortais do sr. Miguel 
Langoni à necrópole local. A a- 
fluência de pessoas de tôdas as 
cidades vizinhas demonstrou as­
sim. a grande popularidade que 
gozava o extinto.

Não é preciso dispor do apa­
relho; basta apresentá-lo, para 
as devidas anotações técnicas, e 
inscrevê-lo no Grande Concurso, 
p<̂ r intermédio do

PRLflClO DOS RADIOS
José Serralvo Sobrinho 

Rua 15 de Novembro, 438 
Lençóis Paulista

(continuação da página anterior)

E D I T A L
de convocação do jiiri
tarem. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e nin­
guém alegue ignorância, mandou 
o M. Juiz expedir o presente e- 
dital que será afixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa de Agudos e de Lençóis 
Paulista. Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Agudos, no 
Cartório do Juri, aos 13 de maio 
de 1954. Eu, (a) Décio A. Ba­
lestra, 1.0 Escrevente habilitado 
do Cartório do juri c Anexos, o 
sub.screvi.

A  Associação Rural de 

Lençóis Paulista - comunica:
S ã o  P au lo , 17 de M aio  de 1954

Circular N.o 4/54
PREZA D O  SEN H O R  P R E S ID E N T E ;

REF: IMPORTAÇÃO DE JIPES
Diante dos inúmeros pedidos de esclarecimentos que te­

mos recebido de nossas prezadas filiais referentes à importa­
ção de Jipes por nosso intermédio, conforme consta do Bole­
tim da FA R ESP , «BRASIL RURAL», cumpre-nos informar o 
seguinte;

1) — Esta Corporação está aceitando pedidos para im­
portação de Jipes, sendo o pedido mínimo de seis unidades 
ou seus múltiplos, isto é, 12, 18, 24 unidades, etc.;

2) .— O preço GIF SA N TO S de cada unidade comple­
tamente desmontado sem pneus e câmaras de ar, baterias, 
vidros, cabos elétricos, etc., a ser montada em nosso país, é 
de Us$ 1.000,00 (hum mil dólares):

3) — O preço em cruzeiros de cada unidade varia em 
função do ágio pago.por ocasião da compra em leilão, dos 
dólares necessários:

4) — O ágio na 3.a categoria, onde se encontra classi­
ficado o jipe, tem oscilado entre os limites de Cr$ 50,00- a 
55,00 por dólar, podendo, no entretanto, haver variação para 
mais ou para menos nêsses limites;

5) —̂ O preço médio em cruzeiros, posto Santos, já a- 
crescido das despesas de embarques, bancárias e de desem­
baraço, é da ordem de Cr$ 92.000,00 (noventa e dois mil 
cruzeiros) por unidade, o qual deverá ser acrescido das des­
pesas de montagem que variam no momento entre Cr$ . . . 
40.000,00 a 45.000,00, estando incluídos nêsse preço o forne­
cimento das peças necessárias à montagem, i‘̂ to é, capota, 
feixe de molas, chicote de fios, pneus e câmaras de ar, bate­
ría, vidros, cabos elétricos, tubo de descarga, correia de ven­
tilador, mangueiras, lanternas trazeiras, para-choque e a pró­
pria montagem. Desta forma, o preço do jipe completamente 
montado e acrescido do imposto de consumo, sairá em apro­
ximadamente Cr$ 135.000,00 (cento e trinta e cinco mil cru­
zeiros), podendo, repetimos, ser menor, caso haja baixa no 
valor ágio ou no valor máximo da montagem.

5) — Sóbre o custo final de cada unidade esta Corpo­
ração cobrará uma taxa fixa correspondente ao seu expedien­
te. no valor de 3% (três por cento);

6) — No momento do pedido deverá o interessado de­
positar Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros) por unidade, isto 
é, Cr$ 480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil cruzeiros) por 
pedido mínimo de 6 unidades, devendo o restante do valor 
dos jipes ser pago no ato da retirada das unidades pelos in- 
teres.sados.

Êste sistema de importação, bem como os preços acima 
estabelecidos, serão válidos enquanto não houver modificação 
nos valores CIF SA N T O S, categorias de importação, despe­
sas bancárias e de desembaraço e de montagem ou quaisquer 
impostos ou taxas que venham a ser creadas ou alteradas.

Assim sendo, solicitamos de V.Sa., dar a maior divul­
gação possível a esta circular para o que também colocamo- 
-nos à inteira disposição de V .Sa. ou dos associados dessa 
prezada filiada, para quaisquer outros esclarecimentos.

Sem mais para o momento, firmamo-nos
A T EN C IO SA M EN T E,

H ELIO  PER EIR A  D E SA M PA IO
Diretor-Superintendente

I

(continuação da l.a página)

O Inferno

o JU IZ  DE D IREITO  
(a) João Estevam de Siqueira Jr.

nhov nos 'indicauí; recebendo na pia 
batisin.al uin santo nome, que nos lim- 
I).a do pecado original; Recebendo a 
Crisn'.a qnc nos torna soldados do E- 
xórcito de Cristo Rei; Roebeendo na Me­
sa Eiicarístí^.s, o PÃÜ CET^ESTIAL, O 
CORPO DE .\OSSO SENHOR J E ­
SUS CRISTO. Recebendo as bênçãos 
do Senhor no Matrimônio. Recebendo 
do Sacerdote, representante de Deus, o 
perdão pelas noewis faltns. Recebendo 
pelo Sacramento da Confirmação a re-

j novação da graça do Senhor. E por 
último Deus nosso Pai Amantíshimo 
nos legou a Extrema-unção, abrindo-nos 
desta forma as portas do Paraiso Celeste.

Ma.« sempre o Senhor nos disse: A 
estrada do Céu é estteita e difícil ao 
passo que a estrada do inferno é larga 
e fácil. A , única maneira para seguir 
a estrada estreita da salvação é ob.ser- 
var tudo o que está escrito acima. Pa­
ra trilhar a estrada larga do inferno, 
o meio é mais fácil, é .só viver com o 
mundo, pelo mundo e par.-i o muiino.

Disse ainda Josu.s; ORAE E VTGI- 
AE SEM PRE PARA NÃO CAIRDES 
EM TENTAÇÃO.

m
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